
PLANEJAMENTO DA TRAVESSIA 

Módulo II – Gerenciamento de um 
Passadiço 

PRP 
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OBJETIVOS 

- Apresentar considerações importantes sobre 

áreas a serem evitadas, margens de segurança, 

distância lateral, curvas de giro. 

- Apresentar o método de navegação por paralelas 

indexadas. 
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REFERÊNCIAS 

- Guia prático de Gerenciamento da Equipe do 

Passadiço (Cap. III) 

                                        Capt.(MNI)  A. J. Swift  
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ROTEIRO 

• Introdução; 

• No-go Areas; 

• Margens de Segurança; 

• Distância Lateral; 

• Curvas de Giro e seus elementos; 

• Paralelas Indexadas; 

• Pontos de Referência e Abortos. 
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INTRODUÇÃO 

   Logo após o navegante ter se munido de todas 

as publicações necessárias ao traçado da 

derrota, inicia-se o planejamento da travessia 

propriamente dito. Nesta apresentação 

teceremos alguns comentários sobre 

considerações importantes durante essa fase. 
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    Ao deixar ou ao chegar em um porto todo navio obrigatoriamente 
passará por um trecho onde inevitavelmente realizará uma 
Navegação em Águas Restritas. Muitas vezes, devido a fatores 
como calado, dimensões do navio ou mesmo o tipo da carga 
transportada poderão haver áreas em que o navegante deverá 
evitar a passagem, sob pena de estar comprometendo a segurança 
de sua embarcação, caso deixe de cumprir tal advertência. Deste 
modo, durante o planejamento da travessia, deverão ser 
assinaladas em todas as cartas náuticas utilizadas para aquela 
travessia, as áreas a serem evitadas ou “No-go Areas”. Todas essas 
áreas devem ser cuidadosamente realçadas ou sombreadas com 
linhas, tomando-se o cuidado para não suprimir informação (Ex: 
não sombrear uma eventual característica de um farolete, 
localizado numa área de baixa profundidade que se deseja evitar 
uma maior aproximação).   

    Em águas onde a variação de maré não é muito grande, as áreas 
evitadas deverão incluir todas as profundidades das cartas 
menores do que o calado do navio. Em águas onde a altura da 
maré seja grande, as áreas evitadas irão variar de acordo com o 
tempo da travessia. 

“No-go Areas” 
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“No-go Areas” 

    

6 

Acesso ao porto de 
Vitória – áreas a 
serem evitadas devido 
ao calado do navio 
(isóbata de 10m). 

Alinhamento aos 298º. 

http://www.mar.mil.br/ciaga/index.htm


MARGENS DE SEGURANÇA 

       As Margens de Segurança, conforme o próprio nome já denuncia, são os limites máximos 

que o navio poderá se aproximar de tudo o que for correlacionado como perigo à sua 

navegação. Alguns fatores deverão ser levados em conta quando decidindo sobre o 

tamanho da Margem de Segurança, a saber: 

   - As dimensões do navio; 

   - A precisão dos sistemas de navegação que serão usados; 

   - As Correntes de Maré; e 

   - As características de manobra do navio (Curvas de Giro).  

     As Margens de Segurança devem ser escolhidas de forma que possam ser monitoradas 

prontamente. Para tal, devem ser relacionadas a um dos sistemas de navegação em uso 

(por exemplo, marcações de segurança relacionadas com uma marca de proa ou com 

índices paralelos).  

     As Margens de Segurança mostrarão o quanto o navio pode se desviar da derrota, e 

ainda permanecer em águas seguras. Como regra, a Margem de Segurança deve 

garantir que o navio permaneça em águas com profundidade maior do que o calado 

mais 20%. 
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MARGENS DE SEGURANÇA 
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Águas  

Seguras 

Alinhamento aos 298º. 

http://www.mar.mil.br/ciaga/index.htm


MARGENS DE SEGURANÇA 

• Na navegação, a sigla NLT significa Navegação de Linha de Posição 
Terrestre. Este método envolve o uso de pontos de referência visíveis 
em terra, como faróis, ilhas ou outros objetos fixos, para determinar a 
posição de uma embarcação. A ideia é traçar linhas de posição (LOPs) 
a partir desses pontos de referência, e onde essas linhas se cruzam é 
onde a embarcação está localizada. 

 

• No contexto de navegação e marcação, a sigla NMT se refere a Não 
Menos de Três, uma recomendação para garantir a precisão na 
marcação da posição de uma embarcação. Ela sugere que, ao traçar 
linhas de posição (LOPs), o navegador deve utilizar não menos de três 
marcadores (ou pontos de referência) para obter uma posição mais 
precisa e confiável. Isso ajuda a minimizar erros que podem ocorrer ao 
usar apenas dois marcadores. 
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MARGENS DE SEGURANÇA 

 Águas Seguras são áreas onde 

o navio pode manobrar com 

segurança. Os limites dessas 

águas seguras são dados 

pelas Margens de Segurança.  
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DISTÂNCIA LATERAL 

  A distância lateral que um navio deverá passar em relação a um 

perigo dependerá dos seguintes fatores: 

  - O Calado do navio, relativo à profundidade da água; 

  - As condições meteorológicas predominantes (nevoeiro, chuva, 

ventos fortes, costumam exigir uma distância lateral maior); 

  - Direção e a intensidade da corrente e corrente de maré; 

  - Volume do tráfego; 

  - Idade do levantamento hidrográfico; 

  - Disponibilidade ou não de águas seguras. 
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DISTÂNCIA LATERAL 

  Algumas regras devem auxiliar a determinar a que distância se 

deve passar dos perigos: 

     - Onde a costa é escarpada e as sondagens aumentam 

rapidamente, a distância mínima de passagem deve ser de 1 ½ a 2 

milhas. 

    - Onde a costa se inclina e as sondagens aumentam gradualmente, 

manter uma folga líquida abaixo da quilha adequada. 

Calado de 3 a 6 metros  

Calado de 6 a 10 metros 

Calado acima de 10 metros 

Fora isob. 10m 

Fora isob. 20 m 

Verificar sufic. 
folga 15 
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CURVA DE GIRO E SEUS ELEMENTOS 
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CURVA DE GIRO E SEUS ELEMENTOS 
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CURVA DE GIRO E SEUS ELEMENTOS 

   

      

 

 

Existem, nos passadiços dos navios, várias representações das Curvas de Giro para 
o regime de velocidade e ângulos de leme mais utilizados nas guinadas. É 
importante salientar no entanto que, para cada alteração de grau de leme ou de 
velocidade (RPM) corresponderá a uma diferente Curva de Giro do navio. 

Sempre que o leme for “carregado” para um bordo, a tendência inicial será que o 
navio se desloque ligeiramente para o bordo oposto (abatimento inicial) e só então 
começará efetivamente a guinada para o bordo desejado.  Isso ocorre porque o 
centro de gravidade do navio permanece seguindo o rumo inicial por um curto 
espaço de tempo.   

-- Não se consegue evitar uma colisão 
somente carregando o leme para um 
bordo, caso o obstáculo encontre-se à 
distância inferior ao dobro do 
comprimento do navio. 

-- Dois navios “roda a roda” só evitarão 
uma colisão se estiverem à distância 2 a 3 
vezes a soma de seus comprimentos.  
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CURVA DE GIRO E SEUS ELEMENTOS 

Exemplo das Curvas de Giro do AVIn. “Guarda-Marinha Jansen”  
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http://pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:AvIn_Guarda-Marinha_Jansen_(U-11).JPG


CONSIDERAÇÕES SOBRE A 

MANOBRA  

   

      

 

 

Ante ao que foi apresentado podemos depreender que, por ocasião 
da passagem de nosso navio ao longo de um canal estreito, por 
exemplo, faz-se necessário planejar exatamente os pontos de 
guinada, a fim de que possamos navegar com segurança ao longo de 
todo o trecho em que estivermos em águas restritas. 

Avanço 

Afastamento 

Ponto de 
guinada 
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CONSIDERAÇÕES SOBRE A 

MANOBRA 
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PARALELAS INDEXADAS 

  O método denominado de “Paralelas Indexadas” constitui-se em um sistema 

simples e eficaz de, continuamente, monitorar o progresso do navio, ao longo de 

uma derrota onde existam posições radar claramente definidas. Utiliza-se do 

movimento do eco de uma marca de navegação radar conspícua, com relação às 

linhas de derrota previamente preparadas no plotador de reflexão ou 

utilizando-se do índice de linhas do ARPA. A utilização mais eficaz das 

Paralelas Indexadas exigirá que o radar esteja operando no modo de 

movimento relativo e com o Norte  voltado para cima (North up) ou Course Up 

(Rumo para cima), desde que estabilizado pela agulha (estabilização azimutal). 

     Nesse método o que se observará será a trajetória de um alvo radar fixo, tal 

qual um farol, ilha, cabo, etc, o qual passará pelo próprio navio, que por sua 

vez estará representado como estando no centro da tela, como uma linha 

paralela e oposta à derrota no fundo do navio. Qualquer tendência de cruzar a 

derrota será aparente e indicada como se o alvo se movimentasse “fora do 

trilho” representado pela reta paralela.  O método também é utilizado para 

monitorar outros eventos, qual seja, determinação do ponto de guinada. Neste 

caso, a distância e a marcação do alvo no ponto de guinada é marcado na 

plotadora-radar.   22 
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PARALELAS INDEXADAS 

19 
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PONTOS DE REFERÊNCIA 

  Ponto de referência é uma posição plotada na carta, 

onde uma mudança planejada de situação irá ocorrer. 

Pode ser utilizado por ocasião de uma mudança de 

rumo, ou mesmo por ocasião de uma mudança de 

comportamento por parte do navio ou da tripulação. 

Como exemplo citamos: 

   - Início, término ou mudança de uma travessia 

(Oceânica-Costeira, por exemplo); 

   - Mudança de Velocidade; 

   - Ponto de Embarque de Prático; 

   - Pontos de fundeio, ancoradouro, etc.  
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PONTOS DE REFERÊNCIA DEVIDO À 
MUDANÇA DOS TIPOS DE NAVEGAÇÃO E 

PRÁTICO 

50´ 

3´ 

OCEÂNICA 

COSTEIRA 

ÁGU. 

RESTR. 

N 

Pontos de 
referência 25 
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PONTO DE ABORTO 

  Ao se aproximar de águas confinadas poderá ocorrer a situação do navio encontrar-se em 

uma posição a partir da qual não será possível fazer outra coisa que não seja prosseguir. 

Essa posição é designada como PONTO DE NÃO RETORNO e será a posição onde o 

navio entra em águas tão estreitas que não há espaço suficiente para girar ou onde não é 

possível retornar na derrota, devido à maré ou folga abaixo da quilha insuficiente. Todo 

planejamento deverá levar em consideração o “ponto de não retorno” e o fato de que, 

após sê-lo ultrapassado, não será mais possível abortar a derrota, estando o navio 

irremediavelmente comprometido. Faz-se necessário plotar na carta o último ponto no 

qual a travessia poderá ser abortada, a fim de não comprometer a segurança da 

embarcação. Esse PONTO DE ABORTO  deverá considerar vários fatores tais como: 

disponibilidade de manobra, velocidade, curvas de giro, folga sob a quilha, etc. 

     As razões para não se prosseguir e decidir abortar variam de acordo com as 

circunstâncias, mas devem incluir: 

     - Desvio da linha de aproximação; 

     - Falha ou mau funcionamento das máquinas ou de instrumentos; 

     - Rebocadores indisponíveis no berço; 

     - Situação de perigo em terra ou na baía/rio; 

     - Qualquer outra situação considerada insegura.     
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PONTO DE ABORTO 

          

 
  

7 

Águas  

Seguras 

Ponto de 
Aborto 

Alinhamento aos 298º. 
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